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Capítulo 1

	 


4 de novembro de 1997

	Era 4 de novembro, estava muito frio, um frio insuportável, daqueles em que é mesmo preciso andar agasalhado. Era daqueles dias de inverno em que o frio aparece logo pela manhã. Eram 7:30h quando tocou o despertador e Ema desligou-o continuando a dormir. Ema era uma criança de 6 anos, tinha cabelos castanho-escuros e olhos castanhos. Era uma menina doce e meiga, teimosa e esperta. Adorava passear e ir à escola. Apesar de ser uma boa menina era tímida e envergonhada, o que fazia com que não tivesse muita facilidade em fazer amigos. Tinha poucos amigos, mas os que tinha eram bons e todos se davam bem, afinal eram apenas crianças. Gostavam de brincar todos os dias, quer no recreio da escola ou fora dela, no parque da cidade onde moravam. Esse parque era enorme, tinha imensa relva onde eles corriam, vários balouços e escorregas onde brincavam. Nesses escorregas existiam umas casinhas que serviam de esconderijo quando jogavam ao esconde. Havia umas pirâmides feitas de cordas duras onde faziam competições para ver quem subia ao topo primeiro. Mas Ema não gostava, tinha medo. Havia também vários bancos onde Ema e os seus amigos se sentavam a conversar, aquelas conversas de miúdos, alegres e infantis. Ao meio do parque existiam esplanadas onde os adultos conviviam e, lá no fundo, um lago grande e fundo, pelo menos parecia, com água limpa onde apetecia entrar para refrescar, mas nunca o fizeram.

	Apesar de Ema morar num país cuja temperatura é mais baixa, naquele dia teria descido uns bons graus. Esse país era lindo, Ema adorava habitar lá, era cheio de montanhas, umas altas outras baixas, que no inverno se enchiam de neve e tornavam-se numa atração turística para esquiar.

	Ema habitava num apartamento no centro da cidade, tinha ruas cheias de lojas de um lado e do outro, e da varanda do apartamento via as paisagens que embelezavam a sua cidade e o parque onde costumava brincar com os amigos.

	Eram 7:45h quando Joana, a mãe de Ema, entrara pelo seu quarto e a acordara. Cheia de pressa Ema inclina-se, retira o edredom que a cobria, calça os chinelos e espreita pela janela do seu quarto como estava o tempo.

	Sua mãe costumava colocar-lhe a roupa por cima de uma cadeira que tinha no canto direito do seu quarto. Depois de tomar banho, secar os seus cabelos escuros e pentear-se correu novamente para o quarto para se vestir. Já rápida e atrapalhada por se ter atrasado pegou na sua mochila e dirigiu-se para a cozinha onde estavam seus pais a tomar o pequeno-almoço.

	Seu pai, Afonso, acabava de tomar o pequeno-almoço e preparava-se para ir trabalhar, e como era costume às segundas levar Ema para a escola disse-lhe para tomar o pequeno-almoço para saírem, visto já estarem atrasados.

	Joana deu um beijo a Afonso, outro à sua filha Ema e lembrou-a de lavar os dentes antes de sair de casa. Entretanto, enquanto terminavam o pequeno-almoço Joana saiu para o trabalho que ficava em frente ao prédio onde habitavam.

	Afonso entregou a sua filha Ema na escola e seguiu para trabalhar. Ema correu em direção à sala onde costumava ter aulas para junto dos seus amigos. Quando a professora entrou na sala mandou sentar todos os alunos e anunciou que no fim da aula iria propor uma atividade coletiva para a turma. Ema e os colegas ficaram curiosos com que poderia ser e perguntavam constantemente o que seria. No final da aula, quando todos sossegaram, Ema levantou a mão e perguntou à professora se não iria dizer o que tinha prometido no início da aula. A professora sorriu e pediu para não a interromperem enquanto explicava a atividade que iria sugerir. Rapidamente todos sossegaram.

	Quando a professora contou aos alunos que a atividade seria uma aula livre, na neve, todos festejaram de alegria e começaram a perguntar se seria para amanhã. Enquanto a professora distribuía os papéis de autorização para os pais de cada um assinarem, pedia para não se esquecerem de o trazerem no dia seguinte.

	No fim do dia, quando terminaram as aulas, Afonso foi buscar Ema à escola e foram para casa. Enquanto a mãe não chegava o pai tratava do jantar. A mãe costumava chegar mais tarde a casa, não tinha horário certo.

	Quando Joana chegou a casa e se sentaram para começar a jantar Ema rapidamente lhes entregou o papel de autorização para a atividade e pediu que a deixassem ir. Sem hesitações assinaram e pediram para Ema ter cuidado e portar-se bem.

	5 de novembro de 1997

	No dia seguinte, ao chegar à escola Ema correu pelo corredor adiante até à sala onde iria ter aula naquela manhã. De sorriso no rosto contava aos amigos que os pais a deixaram participar na atividade. Os amigos felizes contavam que também iriam.

	Quando a professora entrou na sala pediu as autorizações e ficou de tal modo agradada ao ver que todos iriam à atividade. Comunicou à turma que a atividade se iria realizar no dia seguinte, 6 de novembro, ao início da manhã até a meio da tarde. Ema e os colegas ficaram contentes com a novidade e não falavam de outra coisa.

	No intervalo da manhã especulavam de como iria ser e riam-se só de imaginar que poderiam dar imensos tombos na neve.

	As aulas terminaram e Afonso foi buscar Ema à escola, que durante o caminho não falava de outra coisa senão do dia de amanhã.

	Quando chegou a casa correu em direção ao quarto à procura do fato para a neve, mas não o encontrou. Naquele momento a mãe chegou a casa e perguntou-lhe o que estava a fazer para ter o quarto virado do avesso.

	Ema respondeu que estava à procura do fato para a neve. Joana riu-se e explicou à filha que nunca teve um fato desses porque nunca tinha ido à neve. Ema inclinou calmamente o rosto para baixo e com a sua voz meiga perguntou:

	— Como posso ir à neve se não tenho o que vestir?

	A mãe ergueu o rosto à filha e disse-lhe que alugaria um numa loja que costuma ter muitos fatos, de vários tamanhos e cores. Explicou também que para usar de longe a longe ficava mais em conta alugar que comprar um. Até porque teria de alugar no mesmo local os skis, os bastões, as botas e os restantes materiais necessários que também não tinha.

	Ema pediu à mãe para ligar para a loja a alugar o equipamento para ela, “antes que os outros meninos alugassem tudo”, disse ela. E assim foi.

	Toda contente Ema quis deitar-se mais cedo para acordar a horas no dia seguinte, não queria chegar atrasada. Deu um beijo aos pais e foi deitar-se.

	6 de novembro de 1997

	No dia seguinte, o despertador tocava, eram 7:30h, como o costume em dias de aulas. Joana entrou no quarto da filha e desligou o despertador que não parava de tocar. Reparou que Ema não estava na cama, dirigiu-se para a sala pensando que estaria lá, mas não. Perguntou ao marido Afonso:

	— A nossa filha não está no quarto, viste-a?

	Afonso, enquanto tomava o seu café, apontou com a sua mão direita e disse:

	— Ali está ela.

	Joana olhou para trás, viu Ema pronta e chamou-a.

	Ema correu na direção dos pais e disse:

	— Temos de ir, não quero chegar atrasada pai.

	Joana e Afonso olharam um para o outro e riram-se. Foi então que Afonso disse:

	— Ema tem calma, para quê tanta pressa? Sabes que horas são? Hoje despachaste-te mais cedo, mas ainda temos tempo. A professora e os teus colegas esperam por ti.

	Joana continuou:

	— É verdade filha, eles não saem sem ti. Além disso se calhar vais ser tu a esperar por algum dos teus colegas. Toma o pequeno-almoço e depois saímos todos juntos.

	Ema dirigiu-se para a cozinha, pegou na taça de leite que estava já em cima da mesa e deitou os seus cereais favoritos. Comeu rápido para não se atrasar.

	Quando Ema terminou de comer saíram os 3 ao mesmo tempo. Joana dirigiu-se ao seu trabalho, mas antes lembrou à filha para se portar bem e ter cuidado.

	Ema respondeu apressadamente:

	— Sim mãeeee, já me disseste isso ontem. Vamos pai. — Disse Ema enquanto puxava a mão do pai.

	Chegaram à escola e Afonso deixou Ema com um funcionário que trabalhava há muitos anos como porteiro e dirigiu-se para o seu trabalho, enquanto Ema esperava por alguns dos colegas que não tinham chegado.

	A professora acabara de chegar e todos os alunos da turma estavam reunidos à entrada da escola, vigiados pelo porteiro, entusiasmados com o dia na neve.

	Falavam tão alto, riam-se e disputavam quem chegaria primeiro à meta na pista de neve. Ema sabia que se queria divertir, mas não queria fazer competições porque sabia que poderia correr mal e magoar-se. E o pior foi que os pais a avisaram para se portar bem. Sempre assim foi, não queria agora que isso mudasse.

	A professora dirigiu-se aos alunos e perguntou:

	— Atenção meninos, estão todos aqui?

	Eles responderam em tom alto:

	— Sim professora!

	A professora sorriu e disse:

	— Vou chamar pelos nomes para confirmar se estão todos. Quando disser o nome da pessoa, a pessoa responde com presente. Hugo? — Disse a professora.

	— Presente. — Respondeu ele.

	— Marta?

	— Presente. — Respondeu ela.

	— Ema?

	— Presente, — Respondeu Ema com o braço no ar.

	E sempre assim sucessivamente até verificar que estavam todos presentes.

	Entretanto o autocarro chegava, parou em frente à escola e em fila entravam todos para o autocarro e colocavam o sinto assim que se sentassem.

	O autocarro arrancou e o motorista colocou uma música que sabia que os miúdos gostavam. Ema e os amigos estavam tão felizes, cantavam e batiam palmas enquanto olhavam pelas janelas e viam a paisagem repleta de neve, e os telhados daquelas casas carregadinhos de neve e pingos de gelo.

	Para eles tudo aquilo era bonito e não era todos os dias que viam tanta neve junta, pois onde moravam nunca caia tanta neve como naquele sítio e quando caia, muitas vezes, era logo limpa pelo senhor da máquina de neve ou vinha um pouco de sol que a derretia.

	Finalmente chegaram. Que alegria existia no rosto daquelas crianças.

	O autocarro parou num estacionamento que existia antes da pista de neve. Era um estacionamento grande e já tinha muitos autocarros parados, de certeza que havia muitas crianças que já tinham chegado à pista de neve antes de Ema e os amigos. “Mas não fazia mal pois essa pista era muito grande e cabiam muitas pessoas”, pensava Ema enquanto faziam fila para sair do autocarro.

	Quando estavam todos reunidos fora do autocarro, a Professora fez uns pequenos avisos:

	— Meninos como sabem tem de correr tudo bem, peço-vos para ninguém se afastar dos colegas e andarmos todos em grupo. Qualquer coisa que precisem, como comprar alguma coisa naquele café ou ir à casa de banho, digam-me que eu acompanho. Seja qual for o motivo falem comigo. Alguma dúvida, meninos?

	— Não professora. — Diziam todos.

	Dirigiram-se à loja de roupa de ski. Foi rápido porque os pais dos alunos ligaram a reservar para os seus filhos. Foi apenas o tempo de vestir e o empregado da loja dar-lhes os materiais necessários para esquiar.

	Ema e os colegas saíram da loja, a professora ia atrás a vigiar.

	Nunca tinham visto tal coisa. Com os olhos arregalados estavam admirados por ver aquela bonita paisagem, coberta de neve. Era tanta, mas tanta neve, que perguntavam à professora como é que o céu tinha espaço para guardar tanta neve. A professora nem sabia como lhes havia de explicar. Eram crianças. Ficava encantada por ver os seus alunos felizes e isso bastava.

	A pista de neve era gigante, tinha muita neve e muitas montanhas. A neve era tão branca que parecia uma folha de papel. As montanhas eram grandes e pequenas, umas altas outras baixas, umas com mais neve e outras com menos. Entre elas existia mais quantidade de neve, parecia que a neve se juntava toda ali num montinho. O início da pista era reta, mas no meio via-se uma subida enorme, parecia que crescia em direção ao céu. O mais engraçado era no final aquela descida a pique, “boa para uns bons tombos de rabo”, pensava Ema a sorrir.

	O céu estava meio escuro, parecia que ia nevar mais e isso era ótimo.

	As nuvens aproximavam-se cada vez mais do topo das montanhas. Eram nuvens escuras e feias, parecia que ia chover e isso ninguém queria. Só desejavam que o tempo se mantivesse mau para conseguirem disfrutar daquele dia como queriam.

	Ema e os amigos começaram por andar na zona mais plana da pista durante muito tempo. Achavam o local ideal para não se magoarem, parecia o sítio perfeito para aprender a esquiar já que a maior parte não sabia. Sentiam-se mais à vontade porque a professora também lá estava.

	Outro grupo de crianças, pareciam da mesma idade, dirigiam-se para a zona do meio da pista, para a zona inclinada da subida. Ema e os amigos olhavam admirados para aquelas crianças.

	Um dos amigos de Ema disse:

	— Já viram? Aquelas crianças têm mais coragem que nós. Podíamos ir com eles!

	Ema respondeu:

	— Não acho boa ideia, eles se calhar têm autorização da professora para subir.

	Outro colega disse:

	— Podíamos perguntar à professora se nos deixa subir também.

	Outros colegas disseram:

	— Vamos todos juntos, pode ser que nos deixe.

	Dirigiram-se à beira da professora que estava sentada a observá-los. A professora ao ver as crianças a correr em direção a ela perguntou:

	— Então meninos? Precisam de alguma coisa?

	Uma das amigas de Ema disse:

	— Professora, será que podemos ir ao alto da pista? Vimos umas crianças de outra escola a ir e também gostávamos de experimentar.

	— Deve ser fixe, deixe ir-nos professora. — Disse um amigo de Ema.

	A professora, com a mão no queixo:

	— Humm, está bem meninos, mas façam cuidado. Não vão para longe para que eu vos possa ver daqui está bem?

	Todos responderam:

	— Boa!

	— Sim professora, não se preocupe

	— Nós portamo-nos bem

	Correram até ao alto da pista. Parecia que tinham pesos nos pés. Era engraçado vê-los correr com aquelas botas pesadas de ski.

	À medida que corriam mais se cansavam, era uma inclinação enorme aquela subida da pista. Só sabe o que custa quem realmente sobe até ao topo.

	Ema e os amigos sabiam. Demoraram a subir, as botas também não ajudavam e aquela neve escorregadia muito menos, mas sempre conseguiram. Chegaram.

	Chegaram ao topo. A paisagem que diziam ser bonita ainda era mais vista do topo. As pessoas pareciam formigas em baixo da montanha e as coisas materiais também mal se viam.

	Ema e os amigos perguntaram-se uns aos outros se estavam a ver o outro grupo de crianças. Todos acenaram com a cabeça, de um lado para o outro, a ver se os viam. Mas não. Nenhum via as crianças.

	Decidiram fazer uma corrida até ao fundo da pista. Mas todos estavam de acordo que seria para o lado inicial da pista, onde estavam no início, a zona plana da pista de ski. Estava fora de ideia descer o lado contrário da montanha. Esse lado parecia mais escuro, metia medo.

	Ema e os amigos não queriam problemas, não por serem medricas claro, até porque a professora queria que eles estivessem num sítio da montanha em que os pudesse ver, e desse lado contrário ela não via nada.

	Desciam então a pista até à zona plana. Faziam corridas para ver quem chegava primeiro. O último era considerado o “ovo podre”. Uns faziam batota, quase todos. Empurravam uns aos outros para que caíssem e riam-se das figuras que faziam.

	Ao chegar abaixo paravam para descansar um pouco. Era divertido, mas muito cansativo. Aproveitavam para fazer bonecos de neve. Só não havia cenouras para colocar no nariz do boneco. Mas para arremediar colocavam paus que encontravam por perto.

	Deitavam-se na neve e com os braços “para cima e para baixo” faziam as asas de um anjo. Ao mesmo tempo faziam o mesmo com as pernas abrindo e fechando de “um lado para o outro”.

	Pegavam em neve nas mãos e formavam bolinhas, algumas pequenas, outras grandes, e atiravam uns aos outros. Corriam atrás uns dos outros e quando um tocava no outro dizia “apanhei-te” e era a vez do outro apanhar os restantes.

	Depois destas brincadeiras ainda mais cansados estavam, mas eram crianças e nada os fazia parar.

	Pediram à professora para comer, tinham fome e sede. Nenhum tinha levado a lancheira porque professora avisou os pais que a escola fornecia a comida aos seus filhos. Foram ao café que tinha uma esplanada pequena. Também não é de admirar, fazendo aquele frio todo ninguém quer ficar muito tempo na esplanada. Para quê ter uma esplanada tão grande? Uma pequena chegava.

	Sentaram-se na parte de dentro do café, sempre estava mais quentinho. O empregado que trabalhava no café aproximou-se e perguntou a Ema e seus amigos o que iam querer lanchar. A professora sugeriu que fosse igual para todos, visto que era a escola que iria pagar, não podia ser diferente.

	Ema e os amigos comeram então uma baguete mista quentinha e um leite com cola cau, aquele chocolate em pó que eles adoravam. O leite estava a ferver, tinham de soprar para arrefecer, mas ao mesmo tempo aproveitavam para aquecer as mãos em redor da taça do leite.

	A professora estava sentada na mesma mesa que os seus alunos. Aproveitou para lhes perguntar se estavam a gostar do dia e de estar ali. Todos responderam que sim! Todos estavam satisfeitos e tudo corria bem.

	Depois de almoçarem, aproveitaram e foram à casa de banho. Vestiram o gorro e as luvas e os óculos de ski. Pegaram nos restantes materiais de cada um e saíram do café. Estavam melhores, mais quentinhos e sem fome. Mas voltavam para o frio, e que frio!

	Enquanto a professora pagava a despesa do almoço das crianças, ao balcão do café, todos corriam em direção à subida da montanha.

	A professora correu até à porta do estabelecimento e gritou:

	— Meninos! Cuidado! Portem-se bem!

	Ema e os amigos olharam para trás e levantaram as mãos e gritaram:

	— Sim professora!

	— Venha também professora! — Disse outro.

	— Sim venha, isto é fixe aqui em cima! — Sugeriu outro.

	A professora riu-se e disse:

	— Juízo meninos, estou bem aqui sentada a olhar para vocês seus malandrecos.

	A tarde passava. Os minutos contavam e as horas seguiam. Os ponteiros do relógio pareciam andar muito rápido. As pessoas entravam e saíam do café contentes. O empregado era muito simpático, mas não devia ser só por isso. Devia ser pelo leite com chocolate ser tão saboroso e quentinho.

	A professora continuava sentada na esplanada a olhar para os alunos. Estava de braços cruzados e um cachecol a tapar-lhe a pontinha do nariz. Claro, estava quieta era normal que estivesse com frio.

	Ema e os amigos corriam, riam às gargalhadas e abraçavam-se para se aquecerem uns aos outros. Diziam eles. Mas Ema pensava que um coleguinha dela, o Hugo, gostava de uma amiga deles, da mesma turma, a Marta. E era por isso que se abraçavam muitas vezes. Coisas de crianças. Mas Ema achava que Marta só gostava do Hugo como amigo. E era normal, “o Hugo era bom amigo, mas era muito malandro”, pensava Ema.

	Numa das vezes que estavam no cimo na montanha, repararam que existia um teleférico cheio de cabines abertas. Perguntaram ao senhor que estava no topo da montanha junto à entrada para as cabines se podiam andar. O senhor respondeu que sim. Claro que podiam andar.

	Iam entrando 3 a 3. Uns de cada vez. 3 para a primeira cabine, depois outros 3 para a seguinte e assim sucessivamente. Aquilo era giro. Ficavam sentados com os pés de fora e estavam ainda mais altos. Viam tudo pequenino em baixo. Mais pequenino que eles mesmos. Repetiram várias vezes. Subiam a montanha, desciam pelo teleférico ou desciam a esquiar pela montanha abaixo. Faziam de tudo um pouco.

	Chegava a hora de ir embora. A professora levantou o braço e com a mão acenou aos alunos para descerem. Disse-lhes:

	— Meninos! Venham, está na hora! Vamos embora!

	Todos corriam na direção da professora. Desciam aquela montanha inclinada com bastante rapidez. Nem se sabe como não caíram, à velocidade que desciam e com o peso daquelas botas. Pelo menos eram quentinhas e aqueciam os pés.

	Ao chegarem à beira da professora, cansados, sentaram-se no chão. 

	A professora pediu para se levantarem porque iriam tirar uma fotografia para ficar de recordação. Todos levariam uma fotografia dessas para casa com a data e a hora a que fora tirada. Todos se levantaram.

	Ema esticou a mão e a amiga ajudou-a a levantar-se.

	Estavam todos de pé, como a professora tinha pedido, juntos e com os braços abertos sobre as costas de cada um. A professora iria tirar a fotografia. Naquele momento chegou o autocarro que os levaria embora de regresso à escola. O motorista disse à professora para se juntar aos alunos, que ele tirava a fotografia. Ela sorridente aceitou. Entregou-lhe a máquina fotográfica e encostou-se a beira dos seus alunos. O motorista afastou-se um pouco, dando passos para trás, com a máquina fotográfica na mão. Dizia ele que era para apanhar melhor todos. Naquele momento o motorista contou até 3. Um, dois, três e tirou a fotografia.

	Todos estavam bem, com um sorriso de orelha a orelha. Notava-se que estavam felizes. O motorista entregou a máquina à professora.

	Estavam prontos a entrar para o autocarro quando se ouviu gritos.

	Os gritos vinham do alto da montanha, de onde tinham estado.

	Ema e os amigos espantados e assustados perguntavam à professora o que seriam aqueles gritos. O que seria aquilo. Os gritos eram tantos que assustavam imenso. Muitos deles colocavam as mãos a tapar os ouvidos para tentar não ouvir aqueles gritos.

	A professora nervosa e sem saber o que se passava pediu aos alunos para entrarem para o autocarro e ficarem lá sem sair. Pediu também ao motorista que os vigiasse e que não saísse dali, que iria ver o que se passava e já voltava.

	Passaram-se 15 minutos desde que a diretora tinha ido ver o que se passava e ainda não tinha regressado.

	Ema e os amigos queriam saber o que se passava. Não era normal aqueles gritos. Estavam curiosos, mas ao mesmo tempo assustados.

	Pediram ao motorista que os deixasse sair e ir ter com a professora a ver se estava tudo bem. O motorista respondeu logo que não. “Não, porque seria muito perigoso”, dizia ele.

	As crianças, teimosas insistiam com ele. Insistiram tanto, mas tanto, que o motorista lhes disse que só iriam com uma condição. Que tinha de os acompanhar e não sairiam da beira dele até chegarem à beira da professora. Todos aceitaram, afinal o que queriam mesmo era ver o que se passava.

	O motorista fechou o autocarro e seguiram todos pela montanha acima. Parece que até custou menos a subir só pelo facto de quererem chegar rápido ao topo da montanha.

	Quando chegaram ao cimo da montanha olharam ao redor, de um lado para o outro, a ver se viam a professora. Mas nem sinal dela. Não a viam em lado nenhum. Onde se meteria a professora?

	Ouviram uns gritos vindos do fundo, do lado contrário da montanha. Os gritos ouviam-se mais altos, por estarem mais perto talvez. Ouvia-se muitas pessoas a falar. Vozes no fundo da montanha. Aquele sítio era escuro e feio.

	Já estava a anoitecer. O céu já era uma mortalha negra naquela tarde de inverno. O frio era cada vez mais. Ema e os amigos estavam cheios de medo. O motorista pediu para as crianças o seguirem.

	Desceram a montanha e ao chegarem ao fundo viram a professora. Estava a chorar. Mas o que se passaria? Aproximaram-se dela.

	Perguntaram o que se tinha passado, mas ninguém lhes respondia. Só se ouviam os gritos, cada vez mais altos, e via-se muitas pessoas a chorar.

	Aproximaram-se cada vez mais. Estava um grupo de pessoas voltadas para o outro lado. Ema e os amigos queriam ver. Aproximaram-se. Iam ultrapassando por entre as pessoas para passar para o lado contrário. Quando chegaram ao outro lado não queriam acreditar no que viam.

	




	

Capítulo 2

	



	

Ema desejava nunca ter visto o que viu. Estava em choque e com bastante medo. Era uma criança. Nunca tinha visto nada assim.

	Ao passarem o grupo de pessoas que estavam a chorar depararam-se com o pior. Algo que nunca tinham visto. Nem era suposto. Eram apenas crianças. Desse lado da montanha, que eles consideravam ser um lugar escuro e feio, havia um lago enorme. Nesse lago viram o pior.

	Estava uma menina morta dentro do lago. O mais surreal é que a água estava congelada, devido àquele frio, e a menina encontrava-se debaixo dessa água e via-se o corpo mergulhado e congelado contra o topo da água gelada do lago. Mas como é que a menina foi ali parar se a água estava congelada?

	O mais inexplicável é que a menina não tinha tempo de ter ficado no lago e a água ter congelado naquele tempo pequeno. A água já tinha de estar congelada. Por isso ninguém percebia. Essa menina era do grupo de crianças que Ema e os amigos tinham visto antes na pista de ski. Tempo depois do corpo ter sido encontrado chegaram a polícia judiciária e os bombeiros. Vinham a uma velocidade enorme. Mal pararam os carros pediram de imediato que todas as pessoas se afastassem.

	Colocaram uma fita amarela a todo redor do local onde a menina se encontrava. Cercaram o lago com aquelas fitas atadas nas arvores que rodeavam o lago. Parecia uma coisa de filme, aqueles filmes que não são para as crianças verem.

	A professora pediu para o motorista levar as crianças de volta para o autocarro. Não era o momento oportuno para Ema e os amigos estarem naquele local, a assistir a um acontecimento trágico nunca antes visto.

	Alguns alunos bem pediram à professora que os deixassem ficar, mas não valeu a pena. Ema também não queria ficar. Queria sair, ir embora dali. Aquilo tinha-a assustado muito. A professora ordenou que todos cumprissem o seu pedido e acompanhassem o motorista até ao autocarro e que esperassem por ela.

	— Leve os miúdos para o autocarro e fique lá com eles. Eu irei estar mais um pouco aqui, pode ser que precisem de mim para alguma coisa. — Disse a professora.

	— Sim, não se preocupe. Tomarei conta deles. — Respondeu o motorista.

	E assim foi. Os alunos foram para o autocarro com o motorista que tomaria conta deles até a professora chegar.

	Naquele momento Ema sentia-se mais segura estando dentro do autocarro. Só queria esquecer o que tinha visto. Todos estavam sossegados nos seus lugares à espera que a professora regressasse.

	Entretanto, naquele lugar onde tudo acontecera, os bombeiros faziam de tudo para retirar o corpo da menina daquele lago congelado. Todos se questionavam como acontecera tal coisa. Os bombeiros faziam várias tentativas para conseguirem tirar a menina, mas algumas sem sucesso. Não estava fácil. O gelo parecia não querer quebrar. Todos os cuidados eram poucos, apesar de a criança já estar morta, não queriam que o corpo sofresse mais danos.

	Aquele lugar era assustador, mais frio e feio como as crianças lhe chamavam. Era um lugar mais afastado da pista de ski e raramente as pessoas iam para lá. Achavam o lugar mais escuro e frio da pista e por isso preferiam ficar na parte reta da pista até ao ponto mais alto da montanha.

	Além de existir o lago enorme e fundo em que a água estava congelada, existiam também várias arvores em volta do mesmo. Todas elas altas e com os ramos cobertos de neve. Era um sítio sem importância e por isso ninguém gostava de lá ir.

	Enquanto os bombeiros faziam o seu trabalho a polícia fazia perguntas às pessoas que estavam presentes no local. Perguntavam se alguém tinha visto o que se passou, todos responderam que não. Perguntavam se ninguém tinha visto alguma coisa suspeita, ninguém tinha visto. Ninguém sabia de nada nem o que acontecera. Tudo era estranho para toda gente. Foi então quando a polícia perguntou ao grupo que lá se encontrava quem é que conhecia a menina. A maior parte dizia que não a conhecia, outros nem respondiam e as crianças que estavam com ela durante aquela tarde levantaram o braço.

	A Polícia levou esses miúdos para um local à parte, onde iriam conversar. A polícia que os interrogou disse-lhes:

	— É importante que vocês contem tudo o que sabem e não escondam nada. Por mais pequena que seja a informação pode ser importante para a investigação, meninos.

	— Vai acontecer-nos alguma coisa? — Questionou um.

	— Não, não se preocupem. Só quero que me digam o que se passou enquanto estiveram aqui. Esta menina era vossa amiga? Conhecem-na?

	— Sim, é nossa amiga de escola.

	— Portanto andou sempre com vocês durante o dia de hoje?

	— Sim sempre. Andamos sempre todos juntos.

	— E não viram nada de esquisito? Não viram o que aconteceu com a vossa amiga?

	— Não sr. polícia. Não vimos nada. Estávamos todos aqui a brincar perto do lago e quando demos conta faltava a Oriana.

	— E o que fizeram? Pediram ajuda?

	— Nós não a vimos. Procurámos por todo o lado, por trás destas arvores e até pensámos que ela estivesse a jogar às escondidas. Ela era muito brincalhona e divertida.

	— E então como a encontraram? Foram vocês?

	— Sim... Como não a encontrávamos nos sítios que pensávamos que pudesse estar procurámos mais perto do lago, até que...

	— Sim...?

	— Até que vimos a Oriana dentro daquele lago congelado. Fomos logo a correr pedir ajuda à nossa professora.

	Depois de ter entrevistado aquelas crianças, amigas da Oriana, a menina que foi encontrada morta naquele lago, a polícia continuou com a investigação no local.

	Como não sabiam se teria sido um crime ou suicídio não tiravam conclusões antes de ter certezas. Para isso decidiram que seria preciso ajuda de um papiloscopista. A ajuda desse profissional seria indispensável para a investigação.

	Entretanto os bombeiros faziam os possíveis e impossíveis para retirar daquele gelo a menina, a Oriana. Tentaram partir o gelo várias vezes, mas sem sucesso. Tentaram colocar água quente, a ferver, em cima do gelo a ver se derretia, mas nada feito. Foi então que, depois de algumas horas, conseguiram quebrar o gelo do lago. O gelo estalou e quebrou-se.

	Correram em direção à ambulância para buscar uma marquesa e materiais para envolver o corpo da menina. Pediram às pessoas para se afastar e aos meninos que estavam presentes, amigos da Oriana, para saírem do local. Era uma coisa chocante, não queriam que as crianças ficassem com aquela imagem na cabeça. Todos se afastaram ainda mais do local para que os profissionais pudessem trabalhar à vontade. Era uma situação complicada e apesar de já não haver nada a fazer à menina precisavam de trabalhar sem mais complicações.

	Os peritos criminais, que já estavam no local, utilizavam materiais e equipamentos específicos para perícia além de identificar e analisar a situação, que poderia ser crime, e ver se existia algum objeto que ajudasse na investigação. Entretanto chegaram os especialistas, os papiloscopistas.

	Junto ao lago colocaram a marquesa segura, de maneira a que não deslizasse com a neve. Lentamente, com cuidado, os bombeiros ajoelhavam-se no canto do lago para retirarem ao mesmo tempo a menina.

	De forma cuidadosa conseguiram retirá-la. Colocaram-na em cima da marquesa, dentro do saco para armazenar e transportar o cadáver.

	A menina, Oriana, devia ter por volta dos 5/6 anos e cabelo castanho clarinho. Estava toda congelada e com os olhos fechados.

	Depararam-se com algo nunca visto. A menina tinha abaixo dos olhos sangue. A zona da pálpebra inferior cheia de sangue. Sangue vermelho vivo, como se lhe tivesse escorrido dos olhos para a cara, mas congelado. Foi então que lhe abriram os olhos e viram a escleral, parte branca dos olhos, toda vermelha.

	Naquele momento, os papiloscopistas aproximaram-se para ajudar. Ajudou a comprovar a identificação da menina pelas impressões digitais presentes nas palmas das mãos e na sola dos pés. Para isso, precisaram de retirar as luvas e as botas que a menina tinha.

	Depois disso, investigaram o local a ver se encontravam provas ou impressões digitais que ajudassem na investigação, mas sem efeito. Parece que era um caso raro e que seria difícil chegar a conclusões. Apenas a autópsia poderia ajudar a explicar a morte da menina.

	Depois de muitas horas no local os bombeiros levaram o corpo para autopsiar. A polícia pediu às pessoas que ainda se encontravam no local para se afastarem daquela zona durante algum tempo, pelo menos até terem conclusões que explicassem o que se teria passado naquele lugar.

	Entretanto chegaram os pais da Oriana, que tinham sido imediatamente informados do sucedido. Chegaram desesperados, só gritavam pelo nome da filha e choravam. O agente da polícia pediu para que os acompanhasse para fazer umas perguntas.

	— Lamento...sei que não é o melhor momento, mas espero que compreendam que é urgente perceber o que poderá ter acontecido a vossa filha.

	— Não sabemos sr. polícia, não percebemos como tal coisa pode ter acontecido. A nossa filha era alegre, nunca nos apercebemos que estivesse com problemas para se suicidar...
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